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Uso do processo H2O2/UV - Adsorção no tratamento de efluente têxtil
Use of the H2O2/UV –Adsorption process in the textile effluent treatment

RESUMO 

Neste trabalho são apresentados os resultados obtidos com 
processo oxidativo avançado (POA) convencional (UV/H2O2) e 
combinado com o processo de adsorção (POA-Adsorção) no tratamento 
de um efluente têxtil. A eficiência do tratamento do efluente foi avaliada 
pelos parâmetros cor, demanda química de oxigênio (DQO), pH, 
Sólidos totais, condutividade e turbidez, de efluente de uma indústria 
têxtil. O eficaz tratamento do efluente foi obtido com H2O2 1% (m/v) sob 
radiação ultravioleta por tempo de recirculação de 1, 2, 3, e 4h, em pH 
alcalino. A remoção de cor variou de 73,17% a 96,44%, enquanto que a 
redução de DQO variou de 50,33% a 73,27% para um tempo de contato 
de 4 horas. Resultados obtidos utilizando o tratamento combinado POA/
Adsorção mostraram uma leve melhora frente aos demais.
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ABSTRACT

This work presents results obtained with process oxidative 
advanced (POA) conventional (UV/H2O2) and combinated with the 
adsorption process (POA-Adsorption) in the textile effluent treatment. 
The process efficiency was valuable by parameters color, chemical 

modo, a utilização de POAs tem se tornado uma alternativa em potencial 
para reduzir a cor e matéria orgânica desses efluentes, que geralmente 
estão relacionados à presença de substâncias recalcitrantes (Araújo et 
al., 2006). Um método direto para geração de OH° é a fotoclivagem do 
peróxido de hidrogênio por meio de irradiação UV. O processo H2O2/
UV pode levar à degradação completa e a formação de CO2 e H2O e 
sais inorgânicos da maioria dos contaminantes orgânicos (Araújo et al., 
2006). A fotólise do peróxido de hidrogênio (H2O2) pela radiação UV 
gera dois radicais hidroxila (reação 1), que agem degradando a matéria 
orgânica e formando compostos mais simples (reação 2). Quando o H2O2 
está em excesso pode ocorrer uma reação paralela que diminui a reação 
de degradação da matéria orgânica (reação 3). Isso ocorre porque o H2O2 
em excesso age capturando radicais hidroxilas. (Araújo et al., 2006).

       H1)	 2O2  +  hυ   →    2 OH°                                                              
                          R-H   +  OHº  →    produtos finais                                                

     OH° + H2)	 2O2 →   HO2°  +  H2O                                                      

Este trabalho teve como proposta principal a aplicação de processo 
oxidativo avançado (POA) usando peróxido de hidrogênio e radiação 
ultravioleta no tratamento de um efluente proveniente de uma indústria 
de tingimento de tecidos do estado do Ceará. Também teve como 
objetivo o estudo de processo (em batelada) combinado POA e adsorção 
no tratamento do efluente têxtil.

METODOLOGIA

MATERIAIS
Soluções de peróxido de hidrogênio H2O2 (1%, 5% e 10% v/v) foram 
preparadas a partir de uma solução estoque de H2O2 30% utilizando-
se água deionizada. Soluções de K2Cr2O7, H2SO4, HgSO4, Ag2SO4 
e FeSO4.7H2O (grau analítico) foram preparadas para o estudo dos 
parâmetros analisados no tratamento do efluente.

REATOR DE FLUXO CONTÍNUO EM ESCALA 
LABORATORIAL

O estudo de tratamento dos efluentes têxteis foi realizado através 
de um reator composto de uma lâmpada de baixa pressão de vapor de 
mercúrio - T5 UV (8 Watts) emitindo radiações no comprimento de onda 
de 254 nm e dose de radiação de exposição em torno de 28800 a 144000 
W.s, interligada a uma bomba peristáltica como mostrado na Figura 1. O 
experimento foi realizado a partir de um reservatório de 1,0L com uma 
vazão 70 mL/min para alcançar o tempo necessário para degradação 
dos corantes presentes no efluente. O estudo verificou a influência das 
concentrações de peróxido H2O2 (1%, 5% e 10% v/v) no tratamento do 
efluente entre 1 a 5 horas. O efluente tratado foi coletado em intervalos 
de 1h, para posterior análise. A adição de peróxido no sistema foi feita de 
uma única vez, no inicio do tratamento. 
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oxygen demand (COD), pH, total solid, conductivity and turbity. The 
efficiency of the effluent treatment has been obtained with H2O2 1 % 
(w/v) under ultraviolet radiation for a contact time of 1 to 4 h. The color 
removal ranged 73.17% to 96.44%, while the COD removal ranged 
50.33% to 73.27% for a contact time of 4 hours. The results obtained 
with the POA-Adsorption process have been showed similary from 
POA.

Keywords: oxidative process advanced, color, textile effluent.

INTRODUÇÃO

A indústria têxtil desempenha um papel importante na economia 
de muitos países. Embora as diferenças tecnológicas entre as pequenas 
e grandes indústrias sejam bastante significativas, todas têm em comum 
a particularidade de utilizar grandes quantidades de água. Esse fato, 
associado ao baixo aproveitamento dos insumos (corantes, detergentes, 
engomantes e amaciantes), faz com que a indústria têxtil seja responsável 
pela geração de grandes volumes de resíduos, conhecidos como efluente 
têxtil (Souza e Peralta-zamora, 2005).Os efluentes têxteis caracterizam-
se por ser altamente coloridos, devido à presença de corantes que não 
se fixam na fibra durante o processo de tingimento, por possuir grande 
quantidade de sólidos suspensos, pH flutuante, temperatura elevada, 
grandes concentrações de demanda química de oxigênio (DQO) e 
considerável quantidade de metais pesados (Cr, Ni e Cu) (Araújo et al., 
2006). Estima-se que cerca de 1% a 15% dos corantes utilizados pelas 
indústrias têxteis são perdidos durante o processo de tingimento e liberado 
no efluente (Galindo et al., 2001). O lançamento destes efluentes no corpo 
aquoso pode diminuir a transparência da água e a penetração da radiação 
solar e, conseqüentemente, a atividade fotossintética provocando danos 
irreversíveis a fauna e flora ali presentes (Herrmann et al., 2001).  A 
literatura nos mostra que diversas tecnologias têm sido desenvolvidas 
para o tratamento de diferentes tipos de corantes da indústria têxtil. 
Dentre os processos utilizados na remoção de corantes destaca-se o de 
adsorção. A adsorção é um fenômeno físico-químico de acúmulo de 
um determinado elemento ou substância na interface entre a superfície 
sólida e a solução adjacente (Moreira, 2004; Pino, 2005). A espécie que 
se acumula na interface do material é denominada de adsorvato e a 
superfície sólida na qual o adsorvato se acumula de adsorvente (Ruthven, 
1984; McKay, 1996; Jr. Cavalcante, 1998). Diversos trabalhos relatam 
o uso de processos adsortivos para remoção de corantes usando diversos 
adsorventes (Tabela 1).

Tabela 1. Materiais adsorventes utilizados na remoção de corantes. 

Figura 1. Esquema geral do reator fotoquímico usado no tratamento do 
efluente pelo processo de oxidação avançada H2O2/UV.

Apesar do processo de adsorção apresentar algumas vantagens no 
tratamento de efluente têxtil, o mesmo apresenta a desvantagem de 
apenas transferir o poluente orgânico de fase aquosa para a fase sólida 
(adsorbente) não resolvendo o problema da disposição final do poluente 
no meio ambiente. Dentro desse contexto se destacam os processos 
oxidativos avançados (POAs) que são tecnologias eficientes para a 
destruição de compostos orgânicos de difícil degradação e podem ser 
consideradas tecnologias limpas, pois não há formação de subprodutos 
sólidos e nem a transferência de fase dos poluentes (Dezotti, 2003). Desse 
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TRATAMENTO COM ADSORÇÃO APÓS 
PROCESSO COM POA

Para verificar a viabilidade de um processo combinado POA-
adsorção foi realizado um estudo com adsorventes naturais (bagaço de 
coco e cana-de-açúcar) no tratamento do efluente 3 antes e após seu 
tratamento com POA. Para isso foi utilizada uma coluna de polietileno 
(30cm x 1,1cm D.I) contendo bagaço de coco ou de cana-de-açúcar. Na 
primeira etapa, utilizando apenas os adsorventes naturais percolou-se na 
coluna (4 gramas do material adsorvente,  altura de leito de 10cm , e uma 
granulometria de 20-59 mesh) 200mL da amostra do efluente com uma 
vazão de 2,0 mL/min onde coletou-se a amostra e realizou-se as análises 
fisico-químicas. Na segunda etapa percolou-se 200mL da amostra do 
efluente proveniente do tratamento 1%H2O2/UV onde coletou-se a 
amostra e posteriormente foi realizada as análises físico-químicas. 

AMOSTRAGEM DO EFLUENTE TÊXTIL

Os efluentes foram cedidos por uma fábrica de redes, situada no 
município de Jaguaruana interior do estado do Ceará. As amostras foram 
coletadas em frascos de 5L, de polietileno e armazenadas em isopor a 
4ºC conforme NBR 9898. Os efluentes coletados consistem de uma 
mistura de corantes reativos que proporcionam uma cor diferente a cada 
efluente. As características dos efluentes estudados são dadas na Tabela 
2.

Uso do processo H2O2/UV - Adsorção no tratamento de efluente têxtil
Use of the H2O2/UV –Adsorption process in the textile effluent treatment
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experimento foi realizado a partir de um reservatório de 1,0L com uma 
vazão 70 mL/min para alcançar o tempo necessário para degradação 
dos corantes presentes no efluente. O estudo verificou a influência das 
concentrações de peróxido H2O2 (1%, 5% e 10% v/v) no tratamento do 
efluente entre 1 a 5 horas. O efluente tratado foi coletado em intervalos 
de 1h, para posterior análise. A adição de peróxido no sistema foi feita de 
uma única vez, no inicio do tratamento. 
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Tabela 1. Materiais adsorventes utilizados na remoção de corantes. 

Figura 1. Esquema geral do reator fotoquímico usado no tratamento do 
efluente pelo processo de oxidação avançada H2O2/UV.

Tabela 2. Características físico-químicas dos efluentes brutos da fábrica de redes.
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Apesar do processo de adsorção apresentar algumas vantagens no 
tratamento de efluente têxtil, o mesmo apresenta a desvantagem de 
apenas transferir o poluente orgânico de fase aquosa para a fase sólida 
(adsorbente) não resolvendo o problema da disposição final do poluente 
no meio ambiente. Dentro desse contexto se destacam os processos 
oxidativos avançados (POAs) que são tecnologias eficientes para a 
destruição de compostos orgânicos de difícil degradação e podem ser 
consideradas tecnologias limpas, pois não há formação de subprodutos 
sólidos e nem a transferência de fase dos poluentes (Dezotti, 2003). Desse 

 ANÁLISE FÍSICO – QUÍMICAS  

A caracterização do efluente foi realizada através das análises de cor, 
turbidez, pH, condutividade elétrica, sólidos totais e DQO (Demanda 
Química de Oxigênio). O pH das amostras foi determinado por medida 
direta em pH - metro. A condutividade do efluente foi determinada, 
conforme descrito no Standard Methods (seção 2510 B). A determinação 
da cor foi realizada utilizando um espectrofotômetro-UV com leitura no 
comprimento de onda 455nm. A determinação da turbidez foi realizada 
utilizando um espectrofotômetro com leitura no comprimento de 
onda 450nm. A determinação de sólidos totais foi realizada seguindo 
a metodologia padrão (Standard Methods, seção 2540 B).As análises 
de DQO foram realizadas através do método titulométrico padrão 
com digestão das amostras em refluxo fechado, conforme descrito no 
Standard Methods (seção 5220 C).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudo do efeito da concentração de peróxido na remoção de cor

Inicialmente o sistema foi otimizado com relação ao efeito da 
concentração de peróxido de hidrogênio (H2O2) em tempo de exposição 
à radiação ultravioleta para faixa de 1 a 4 horas, para isso testou-se o 
efluente 2. Nesta etapa, verificou-se que uma solução de concentração 1% 
H2O2 é suficiente para o tratamento do efluente como pode ser observado 
na Figura 2 e Tabela 3. Foi observado também que o tempo necessário 
para se alcançar a descoloração do efluente foi de 4h. Entretanto, para 
concentrações mais elevadas de H2O2 (5% e 10% m/v) não ocorre uma 
descoloração eficiente, devido ao excesso de H2O2 presente nessas 
concentrações, que age capturando os radicais hidroxilas gerados durante 
o processo de tratamento (ver reação 3). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Poon et al. (1999) e Araújo et al. (2006), estudando a 
remoção de corantes reativos quando o H2O2 estava em excesso no meio 
reacional. A literatura relata que o excesso de peróxido de hidrogênio no 
meio reacional gera radicais hidroperoxil (HO2°) que possuem poder de 
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Figura 3. Eficiência do tratamento 1%H2O2/UV na redução de cor dos 
efluentes 1,2 e 3.

Tabela 4. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de cor dos efluentes 1,2 e 3.

Tabela 5. Variação do pH após o tratamento 1% H2O2 /UV.

Tabela 6. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de condutividade 
elétrica nos efluentes 1, 2 e 3.   

oxidação mais baixo que radicais hidroxilas (OH°), tornando o processo 
menos eficiente (Alaton et al. (2002) e Araújo et al.(2006)). 

Figura 4. Eficiência do tratamento 1%H2O2/UV na redução de condutividade 
elétrica nos efluentes 1, 2 e 3.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2 
/UV na variação de pH

O estudo do efeito da concentração de 1%H2O2 /UV nos tratamentos 
dos efluentes 1, 2 e 3 mostrou uma diminuição de pH com o decorrer 
do tempo (Tabela 5). O tratamento 1% H2O2/UV/4h obteve uma maior 
variação. A diminuição de pH é devido à oxidação da matéria orgânica 
presente no efluente acarretando formação de substâncias ácidas durante 
o processo de tratamento.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2
/UV na remoção de sólidos 

totais (ST)

Os resultados do efeito do tratamento 1%H2O2 /UV nos sólidos 
totais para os efluentes 1, 2 e 3 podem ser observados na Tabela 7. O 
estudo mostrou uma diminuição de ST nos efluentes 1 e 2, ao passo que 
para o efluente 3 houve um aumento de ST. Este resultado mostra uma 
certa complexidade da composição química dos efluentes investigados. 
O aumento de ST geralmente é associado à formação de solutos 
inorgânicos nos efluentes tratados, devido à quebra das moléculas dos 
corantes no processo oxidativo (Polezi, 2003). A diminuição de ST 
(efluente 1 e 2) pode está relacionada à formação de compostos voláteis 
no processo. 

Figura 5. Eficiência do tratamento 1%H2O2/UV na redução de turbidez 
dos efluentes 1, 2 e 3

Tabela 9. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de DQO dos 
efluentes 1, 2 e 3.

Figura 6. Eficiência do tratamento 1%H2O2/UV na redução de DQO dos 
efluentes 1, 2 e 3.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2
/UV na remoção de 

turbidez

Os resultados da remoção de turbidez utilizando 1%H2O2/UV 
podem ser observados na Figura 5 e Tabela 8. Nestas, observa-se que a 
remoção de turbidez foi de 91,15%, 80,68% e 89,77% para os efluentes 
1, 2 e 3, respectivamente para 4h de tratamento. Polezi (2003) constatou 
uma redução de 20 a 30% nos valores de turbidez do efluente de uma 
estação de tratamento de esgoto aplicando H2O2/UV. Entretanto, é 
sabido que a eficiência do processo de tratamento depende da qualidade 
do efluente que é gerado em cada indústria.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2
/UV na redução de DQO

Os resultados de remoção de DQO utilizando o tratamento 
1%H2O2/UV referentes aos efluentes 1, 2 e 3  são mostrados na Figura 
6 e Tabela 9. Nestas, observa-se uma redução de DQO de 73,27%, 50 
radação de corantes reativos utilizando H2O2 combinado com radiação 
UV.

Tabela 3. Valores dos tratamentos 1% de H2O2/UV, 5% de H2O2/UV e 10% 
de H2O2/UV na redução de cor do efluente 2.

Figura 2. Eficiência dos tratamentos 1% H2O2/UV, 5% 
H2O2UV e 10% H2O2/UV na redução de cor do efluente 2.

* A composição química dos corantes não foram cedidas pela empresa.
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Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2 
/UV na remoção da 

condutividade elétrica(CE) 

Os resultados do efeito do tratamento 1%H2O2/UV na condutividade 
elétrica para os efluentes 1, 2 e 3 podem ser observados na Figura 4 e 
Tabela 6. Os resultados de condutividade mostram (Figura 4 e Tabela 
6) baixos valores de redução para os efluentes 1, 2 e 3. Essa pequena 
redução pode está associada à combinação dos íons presentes em 
solução, havendo a formação de substâncias voláteis.     

Tabela 7. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de sólidos totais nos 
efluentes 1, 2 e 3.          

Tabela 8. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de turbidez dos 
efluentes 1, 2 e 3.

Mediante os resultados observados na Figura 2, a concentração 
de 1% de H2O2(m/v) foi adotada para o tratamento dos efluentes 1 e 3.Os 
resultados da remoção de cor utilizando 1%H2O2/UV pode ser observado 
na Figura 3 e Tabela 4. Nestas, observa-se que a remoção de cor foi de 
96,44%, 73,17% e 90,38% para os efluentes 1, 2 e 3 respectivamente 
para 4h de tratamento. A redução de cor utilizando processos oxidativos 
avançados é devido à quebra de ligações dos grupos cromóforos, os 
quais são responsáveis pela coloração do corante (Araújo et al., 2006).
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Tabela 6. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de condutividade 
elétrica nos efluentes 1, 2 e 3.   

Figura 4. Eficiência do tratamento 1%H2O2/UV na redução de condutividade 
elétrica nos efluentes 1, 2 e 3.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2
/UV na remoção de sólidos 

totais (ST)

Os resultados do efeito do tratamento 1%H2O2 /UV nos sólidos 
totais para os efluentes 1, 2 e 3 podem ser observados na Tabela 7. O 
estudo mostrou uma diminuição de ST nos efluentes 1 e 2, ao passo que 
para o efluente 3 houve um aumento de ST. Este resultado mostra uma 
certa complexidade da composição química dos efluentes investigados. 
O aumento de ST geralmente é associado à formação de solutos 
inorgânicos nos efluentes tratados, devido à quebra das moléculas dos 
corantes no processo oxidativo (Polezi, 2003). A diminuição de ST 
(efluente 1 e 2) pode está relacionada à formação de compostos voláteis 
no processo. 

Figura 5. Eficiência do tratamento 1%H2O2/UV na redução de turbidez 
dos efluentes 1, 2 e 3

Tabela 9. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de DQO dos 
efluentes 1, 2 e 3.

Figura 6. Eficiência do tratamento 1%H2O2/UV na redução de DQO dos 
efluentes 1, 2 e 3.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2
/UV na remoção de 

turbidez

Os resultados da remoção de turbidez utilizando 1%H2O2/UV 
podem ser observados na Figura 5 e Tabela 8. Nestas, observa-se que a 
remoção de turbidez foi de 91,15%, 80,68% e 89,77% para os efluentes 
1, 2 e 3, respectivamente para 4h de tratamento. Polezi (2003) constatou 
uma redução de 20 a 30% nos valores de turbidez do efluente de uma 
estação de tratamento de esgoto aplicando H2O2/UV. Entretanto, é 
sabido que a eficiência do processo de tratamento depende da qualidade 
do efluente que é gerado em cada indústria.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2
/UV na redução de DQO

Os resultados de remoção de DQO utilizando o tratamento 
1%H2O2/UV referentes aos efluentes 1, 2 e 3  são mostrados na Figura 
6 e Tabela 9. Nestas, observa-se uma redução de DQO de 73,27%, 50 
radação de corantes reativos utilizando H2O2 combinado com radiação 
UV.
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Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2 
/UV na remoção da 

condutividade elétrica(CE) 

Os resultados do efeito do tratamento 1%H2O2/UV na condutividade 
elétrica para os efluentes 1, 2 e 3 podem ser observados na Figura 4 e 
Tabela 6. Os resultados de condutividade mostram (Figura 4 e Tabela 
6) baixos valores de redução para os efluentes 1, 2 e 3. Essa pequena 
redução pode está associada à combinação dos íons presentes em 
solução, havendo a formação de substâncias voláteis.     

Tabela 7. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de sólidos totais nos 
efluentes 1, 2 e 3.          

Tabela 8. Valores do tratamento 1%H2O2/UV na redução de turbidez dos 
efluentes 1, 2 e 3.

Estudo do efeito do tratamento 1%H
2
O

2
/4h sem a utilização de 

radiação UV

Para verificar o efeito da radiação ultravioleta no processo utilizou-se 
uma faixa de tratamento de 1 a 4 horas, para isso testou-se o efluente 
3.Os resultados do tratamento são mostrados na figura 7. Nesta não 
observou-se uma redução significativa de nenhum parâmetro físico-
químico estudado em relação ao efluente 3 no estado bruto. Em relação 
aos dados quantitativos da redução de cor, observou-se uma remoção 
de apenas 11,74%. Os demais parâmetros apresentaram reduções de 
12,60% de DQO, 8,84% de turbidez, 1,54% de condutividade e 10,39% 
de sólidos totais. A baixa redução de todos os parâmetros estudados se 
deve ao menor potencial de oxidação do H2O2 que é de 1,78V, quando 
comparado ao potencial de oxidação do radical hidroxila (OH°) que 
é de 2,80V, essa diferença é muito significativa para o processo, pois 
favorece uma melhor redução dos parâmetros estudados. Araújo et 
al. (2002) também verificou um efeito insignificante da ação do H2O2 
para degradação de corante azul R-19. 

Figura 7. Eficiência do tratamento 1% H2O2 /4h sem radiação UV na edução 
dos parâmetros físico-químicos do efluente 3.

TRATAMENTO COM O PROCESSO POA/ADSORÇÃO

Os resultados preliminares do estudo utilizando o tratamento do 
efluente 3 envolvendo o processo de adsorção (com adsorbentes 
bagaço de cana e bagaço de coco), processo POA (H2O2-UV) e 
processo POA-Adsorção são mostrados na Tabela 10. Nesta podemos 
observar que a eficiência do tratamento usando o processo POA/
Adsorção apresenta uma leve melhora na redução de cor, demanda 
química de oxigênio (DQO), pH, condutividade e turbidez) frente 
aos demais tratamentos. Isso, é devido a quebra da estrutura do 
corante presente no efluente na etapa do tratamento de POA. Onde, 
no processo de adsorção, as moléculas menores são mais facilmente 
adsorvidas. Em relação aos dados quantitativos apresentados na Tabela 
10, podemos destacar o processo combinado POA/cana que mostrou 
uma redução de 94,18 % para turbidez, 91,06 % para cor e 78,52% 
para DQO.Além disso, os resultados obtidos  utilizando o processo 
de tratamento combinado POA/Adsorção/cana-de-açúcar apresentou 
melhor desempenho que o processo POA/Adsorção/bagaço de coco.
Os resultados obtidos também indicam que o tratamento usando POA 
é mais eficiente que o processo de adsorção, uma vez que o POA atua 
quebrando as moléculas de corante melhorando assim os aspectos 
qualitativos do efluente (Dezotti, 2003). Tabela 10 Resultados dos 
parâmetros analisados com tratamento fotoquímico (1%H2O2/UV) e 
em seguida com os adsorventes bagaço de cana-de-açúcar (A) e de 
bagaço de coco (B). 



8 DAE
maio/2010

DAE
maio/2010

RESUMO

O objetivo da pesquisa foi avaliar a qualidade do composto proveniente 
da compostagem da fração orgânica dos resíduos sólidos domiciliares, 
que foi previamente separada na origem, pelos moradores, no 
momento do descarte. A qualidade do composto foi analisada a partir 
de parâmetros físicos, químicos e microbiológicos. Os resultados 
indicaram que o composto atendeu à maioria dos limites estabelecidos 
pela legislação brasileira, principalmente, com relação ao teor de metais 
pesados (Cd<0.5; Pb=1.3; Cr=17.4; As<0.5; Hg< 0.5; Se<0.5 e Ni=0.8 
em mg/kg)  e presença de organismos patogênicos. No entanto, quando 
esse composto foi submetido ao ensaio ecotoxicológico – teste agudo 
em minhocas da espécie Eisenia andrei - constatou-se toxicidade do 
mesmo, com taxas de mortalidade significativas (P<0.05) a partir 
da concentração de 16% de composto em solo artificial tropical 
(TAS). Apesar do ensaio ecotoxicológico não identificar o que está 
causando a toxicidade ele desempenha papel de indicador de possível 
contaminação, tanto ambiental quanto para a saúde humana. A partir 
da avaliação integrada entre os diversos parâmetros de qualidade do 
composto, infere-se que a alta condutividade elétrica do composto (CE 
= 7,48 mS/cm) pode ter contribuído pela  toxicidade do composto, na 
sobrevivência das minhocas.
PALAVRAS-CHAVE: compostagem; qualidade do composto; ensaio 
ecotoxicológico, resíduos sólidos domiciliares.

ABSTRACT

The research aimed to evaluate compost quality from organic 
household waste composting, which was separated, by householders, 
before discarded them. The compost quality was analyzed by physical, 
chemical and microbiological parameters. The results showed that 
compost attend the most limits established by Brazilian legislation, e.g., 
heavy metals concentrations (Cd<0.5; Pb=1.3; Cr=17.4; As<0.5; Hg< 
0.5; Se<0.5 e Ni=0.8 in mg/kg) and presence of pathogenical organism. 

Avaliação da qualidade do composto proveniente da compostagem 
da fração orgânica dos resíduos sólidos domiciliares

Compost quality assessment from organic household waste composting
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CONCLUSÃO

O uso combinado de peróxido de hidrogênio e radiação ultravioleta 
mostrou-se efetivo para remoção de cor, DQO, e turbidez nos efluentes 
têxteis estudados. Os resultados mostraram que um excesso de H2O2 
retarda o processo e conseqüentemente a redução de cor. Dentre os 
tratamentos realizados, a combinação 1% H2O2/UV/4h foi a que 
apresentou maior eficiência na redução de pH, turbidez, cor e DQO nos 
efluentes estudados.O estudo preliminar do processo combinado POA/
Adsorção usando adsorventes naturais (bagaço de cana e bagaço de coco 
verde) mostrou-se bastante eficiente para o tratamento do efluente têxtil. 
Entretanto resultados mais detalhados deste estudo serão divulgados 
posteriormente.
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